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SEU INTERESSE!

ROCHA LOURES PRESO!

INVESTIGAÇÃO REVELA 
QUE MAIORIA DOS 
TEXTOS DA REFORMA 
TRABALHISTA FORAM 
ESCRITOS POR ENTIDADES 
PATRONAIS

RODRIGO MAIA 
ARTICULA PARA 
VIRAR PRESIDENTE 
VIA ELEIÇÃO 
INDIRETA

90% DOS 
BRASILEIROS 
QUEREM 
ELEIÇÕES 
DIRETAS

Presidente da Câmara assume:  
Quem manda nos deputados é o 
mercado, não o interesse público

Corrupção no Sistema S pode 
ser maior que na Petrobrás

Filhote da FIEP é 
flagrado recebendo 
mala de propina 

O PENSAMENTO DE 
RODRIGO MAIA

“A agenda da 
Câmara é a do 

mercado”,  
frase dita em 30/05/2017

“Justiça do 
Trabalho não 
deveria nem 

existir”,  
frase dita em 08/03/2017

Veja o que vai rolar 
no Congresso 
nessa semana! 

TSE inicia 
julgamento da 
chapa Dilma/Temer

Senadores 
continuam esta 
semana a analise da 
reforma trabalhista

Câmara Municipal 
de Curitiba vota 
pacotaço de ajuste 
fiscal da Prefeitura

 Está previsto para o dia 06 

de junho, no Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), o processo de 

julgamento da chapa Dilma/

Temer por irregularidades 

cometidas nas eleições 2014. 

Caso condenada, a chapa 

será cassada, ou seja, Temer 

cai. Com as calças na mão, 

Temer e seus advogados 

querem separar a chapa. 

Mas o relator do processo, o 

ministro Hermam Benjamin já 

refutou a tese: “Ele seria eleito 

sem ela?”, questiona.
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Rodrigo Maia (DEM/
RJ), presidente da 
Câmara dos Deputa-

dos, assumiu o que todos já 
sabiam: o Congresso age em 
sua maioria de acordo com 
os interesses do patrão. Em 
mais uma frase que mostra 
de que lado está o deputado, 
foi direto e afirmou: “A agenda 
da Câmara é a do mercado”.  
Não à toa, ele também defen-
deu as reformas trabalhista 
e da Previdência, que retiram 
direitos dos trabalhadores, 
reduzem as aposentadorias 
e enfraquecem os Sindicatos. 
Tudo que a patrãozada e o sis-
tema financeiro mais querem. 
É uma vergonha que o Con-
gresso esteja mais compro-
metido em defender o lucro 
do patrão  ao invés do inte-
resse da nação. E para manter 
os privilégios deles, querem 
ferrar com a população. Não 
podemos aceitar isso de 
braços cruzados! Temos que 
nos unir para defender o Brasil 
e nossos direitos! Vamos pra 
luta, trabalhador.

Maia assume que os deputados estão no bolso do patrão

ESCANCAROU GERAL!

Sesi, Senai, Sesc, Senac e Sebrae recebem mais de R$ 30 bilhões 
anualmente.  Recursos que saem da folha de pagamento dos trabalhadores

Falta de transparência e desvio de finali-
dade. Essas são algumas das graves falhas 
apontadas pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU), sobre os recursos  do Sistema S (Sesi, 
Senai, Sesc, Senac e Sebrae), administrado 
pelas entidades patronais. O  Sistema S é 
mantido pelo salário do trabalhador. Dos 
R$ 30 bilhões  que o Sistema recebe, R$ 
22 bilhões são provenientes da folha de 

pagamento do trabalhador. Mesmo com 
toda essa dinheirama, os cursos oferecidos 
custam o olho da cara. Ou seja, o trabalha-
dor, que consegue arcar com o custo,  acaba 
pagando duas vezes. Se tem dinheiro, 
porque o trabalhador tem que bancar o 
curso? Uma vergonha. 

O Sistema S custa 4,5 vezes a mais ao 
trabalhador que o imposto sindical. Mas 

apesar de todas as irregularidades apon-
tadas pelo TCU, não tem nada sobre ele 
na reforma trabalhista, que atinge somente 
os Sindicatos, o que prova que um dos 
objetivos do governo é usar a reforma 
para enfraquecer os Sindicatos e deixar o 
trabalhador a mercê do patrão.

Centrais iniciam campanha para denunciar maracutaia no Sistema S

Pego na boca da botija com a mala preta da corrupção, 
Rocha Loures Jr somente deixa claro a relação promíscua 
das grandes empresas  com o governo, coisa que sempre 
denunciamos. É fato que o governo sempre favorece as 
grandes empresas com dinheiro público. Agora, além disso, 
quer agradar ainda mais o patronal retirando direitos dos 
trabalhadores. No sábado pela manhã Rocha Loures foi preso. 
Uma vergonha. Precisamos reagir. 

O projeto da Reforma 

Trabalhista (PLC38), conti-

nua sendo analisado essa 

semana  na Comissão de 

Assuntos Econômicos (CAE). 

A oposição está atenta aos 

buxixos de que o governo 

pode emplacar um pedido de 

regime de urgência, o que le-

varia a proposta diretamente 

para a votação em plenário. 

Por enquanto, segue-se os 

trâmites normais. Depois do 

CAE,a proposta segue para a 

Comissão de Constituição e 

Justiça (CCJ). Nesse ritmo, o 

relator da proposta, o senador 

Ricardo Ferraço (PSDB/ES),  

espera levar o projeto para 

o plenário em duas ou três 

semanas.

Olho aberto também para 

o que acontece em Curitiba. 

Essa semana continua na 

Câmara Municipal de Curitiba, 

a votação do pacotaço de 

ajuste fiscal da prefeitura. O 

pacote aumenta impostos 

do ITBI dos imóveis, do ISS 

(Impostos  Sobre Serviços), da 

taxa de lixo e atinge direitos 

dos servidores.  Como sempre 

a prefeitura quer que a popu-

lação pague  pela má gestão. 

Uma vergonha!

PEGO COM 
A BOCA NA 
BOTIJA: Rocha 
Loures Junior, 
homem forte de 
Temer,  é filho 
do ex-presidente 
da Federação 
das Indústrias 
do Paraná (FIEP) 
e mais um caso 
de empresário 
envolvido com 
a corrupção do 
governo



O site The Intercept Brasil, do jornalista americano Glenn 
Greenwald,  revelou que as entidades empresariais são as 
autoras diretas de uma em cada três propostas da reforma 
trabalhista.  As medidas defendem apenas interesses patro-
nais e foram protocoladas por 20 deputados como se tivessem 
sido elaborados por seus gabinetes.

A investigação do The Intercept mostrou que das 850 
emendas apresentadas, 292 foram integralmente redigi-
das em computadores de representantes da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT), da Confederação Nacional das 
Instituições Financeiras (CNF), da Confederação Nacional 

da Indústria (CNI) e da Federeração Nacional da 
Industria (FIEP).  

Para chegar à essas 292 emendas, o The Inter-
cept examinou todas aquelas protocoladas até o fim 
de março.  Dentro dos arquivos PDF com o conteúdo 
da emenda, há metadados que indicam o “autor” origi-
nal do arquivo, com a identificação do dono do computa-
dor onde ele foi redigido, o que mostrou que todas as 292 
medidas foram escritas em computadores das entidades 
patronais já citadas. Não precisa dizer mais nada sobre o 
porque a patrãozada tá louca pela aprovação da reforma, né?

A cada dia que passa, as 

operações da Polícia Federal 

vão revelando mais e mais 

as maracutaias  produzidas 

pela relação promíscua entre 

grandes empresas com o 

governo. Não é de surpreen-

der! Essa promiscuidade foi 

uma coisa que o movimento 

sindical sempre denunciou. 

Nós, metalúrgicos da Grande 

Curitiba, cansamos de sofrer  

na pele os efeitos desse tipo 

de relação. Não foram poucas 

as vezes que denunciamos 

os incentivos fiscais e outros 

benefícios tributários dados 

de mão beijada para multina-

cionais sem que se cobrasse 

ao menos a responsabilidade 

com  a manutenção dos em-

pregos. 

Também não foram pou-

cas as vezes que o Estado 

foi usado para interferir nas 

mobilizações dos trabalha-

dores por melhores salários 

e condições de trabalho, 

seja através da polícia ou 

de decisões absurdas dos 

tribunais como a imposição 

de interditos proibitórios. 

Tudo para favorecer o capital 

que é o grande financiador de 

campanhas eleitorais e man-

tenedor do sistema corrupto 

que vigora nas instituições 

governamentais. 

Por isso não nos sur-

preendemos. Tudo o que 

está aparecendo através 

das investigações, só está 

confirmando o que sempre 

dissemos. Por isso, chega a 

ser uma desfaçatez o lobby 

patronal para querer impor 

uma reforma trabalhista que 

vai favorecer apenas o capi-

tal. Assim como denunciamos 

as maracutais das empresas 

com o governo, também 

não é brincadeira quando 

alertamos sobre os perigos 

dessa reforma. Não é á toa 

que o patronal tá louco pela 

sua aprovação. Fica muito 

claro que a intenção não é 

“modernizar” as relações 

de trabalho. O que querem 

é aumentar seus lucros em 

cima da precarização dos 

salários e benefícios. E para 

evitar isso, nossa única arma 

é a luta e a união. Ou é isso ou 

vamos pagar um preço alto. 

Não dá para vacilar. Vamos 

para a luta!
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grandes mentiras sobre a 
Reforma TrabalhistaVERGONHA!

Investigação revela que 
Reforma Trabalhista foi 
escrita em computadores 
das entidades patronais

Diretas já tem apoio de 90% dos brasileiros Partidos que reúnem 
100 deputados 
discutem apoio a Maia 
para Presidente do 
Brasil em indiretas

Será inaugurado em Curitiba um comitê das Diretas Já. O presidente do SMC, 
Sérgio Butka, integrará o comitê como representante do movimento sindical.

A VERDADE:

O QUE NÓS  
QUEREMOS!

O QUE ELES 
QUEREM!

A VERDADE:

A VERDADE:

A VERDADE:

Reforma trabalhista  
vai gerar emprego

Leis trabalhistas 
prejudicam a 

competitividade das 
empresas

A CLT é ultrapassada

A Justiça do 
Trabalho protege 

demais o 
trabalhador

A MENTIRA

A MENTIRA

A MENTIRA

A MENTIRA

4 
Patrões e mídia querem passar a conversa em você dizendo que a reforma 

trabalhista vai resolver a crise! Conversa pura! A patrãozada usa a desculpa 
da crise para benefício próprio, querendo aumentar seus lucros aos custo da 

redução dos direitos dos trabalhadores! Não caia nessa!

PESQUISA DO THE INTERCEPT BRASIL 
REVELA COMO OS DEPUTADOS SÃO 
APENAS TESTA DE FERRO DO PATRÃO 

 Já está mais que provado  que o que gera emprego é a economia 

em alta. Ou seja, retirar direitos não  tem efeito nenhum na economia.  

Na década passada, o país viveu um período de  expansão econômica  

e pleno emprego, sem que os direitos trabalhista fossem problema. 

O que tem estagnado a economia é a crise política e a corrupção das 

grandes empresas com o governo como tem mostrado a Lava Jato.

Até o Fundo Monetário Internacional (FMI) reconheceu em 

relatório, publicado em 2015, que as leis trabalhistas não afetam  

em nada a produtividade  e competitividade das empresas! Na 

verdade é o contrário. Quanto mais o trabalhador é valorizado e 

tem seus direitos reconhecidos mais ele veste a camisa da empresa 

e produz mais e melhor.

A CLT continua em constante atualização. Segundo o Ministério 

Público do Trabalho, dos 510 artigos da CLT  que compõem a parte 

de direito individual do trabalho, somente 75 permanecem com a 

redação original, ou seja, apenas 14,7% dos dispositivos não sofreu 

atualização.  O papo de “modernização” da patrãozada quer dizer 

apenas acabar com os direitos. 

Estudo recente do Tribunal Regional do Trabalho do Rio Grande do 

Sul mostrou que em 40% das ações ajuizadas pelo trabalhador foram 

vencidas pelas empresas. Os patrões atacam a Justiça do Trabalho 

porque a veem como um empecilho que impede de cometer suas 

fraudes para cima do trabalhador. 

850 EMENDAS  

foram apresentadas pelos deputados

292 (34,3%)  
foram escritas integralmente por lobistas 

empresariais e entidades que reúnem grandes 

doadores de campanhas eleitorais

1 DE CADA 3 PROPOSTAS  

da reforma trabalhista são de autoria  

direta de entidades  

empresarias

Com Michel Temer mais pra lá, 
do que pra cá, Rodrigo Maia (DEM/
RJ), presidente da Câmara dos 
deputados, já começa a tramar para 
sentar na cadeira da presidência da 
República. Por baixo dos panos, ele 
já está articulando com deputados o 
processo para eleições indiretas. Ao 
menos 100 deputados já declararam 
apoiar Rodrigo Maia. Ter esse cara 
na presidência da República seria 
um desastre para os trabalhadores 
visto que, além de estar atolado na 
Lava Jato, ele já deixou claro sua 
preocupação com os  trabalhadores 
brasileiros: nenhuma. Só pensa em 
agradar o setor patronal. 

Uma pesquisa divulgada pelo jornal “O Estado de São Paulo”, no último dia 31 de maio, mostrou que 90% 
dos brasileiros querem eleições diretas para presidente caso Temer caia. É fato que o Congresso, afundado 
na corrupção, não tem mais moral nenhuma para escolher o próximo presidente. Deixar o rumo do país nas 
mãos desses caras é continuar com mais do mesmo. Quem deve decidir é a população. Diretas já. 

Movimento pelas diretas reu-
niu milhares de pessoas no Rio 
de Janeiro, no dia 28 de maio

EDITORIAL
SÉRGIO BUTKA,
Presidente do 
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